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[bookmark: _Hlk85362409]Migração de Cérebros no Oeste do Paraná: Uma análise dos fluxos intraestaduais até 2010
Brain Migration in Western Paraná: An analysis of intrastate flows until 2010



RESUMO       
O objetivo deste trabalho é mensurar e analisar os fluxos migratórios de profissionais qualificados nos municípios da Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná, que se realocaram espacialmente para outro município paranaense, até 2010. Para tanto, além da análise desses fluxos, faz-se o uso da composição de um Índice de Eficácia Migratória (IEM) entre os municípios do Oeste. Ademais, verificou-se que a circulação de cérebros no Oeste do Paraná foi marcada, até 2010, por movimentos migratórios de curta distância. No entanto, nas entradas desse capital humano oriundas do estado, foi possível identificar que o incremento de capital que houve no Oeste até 2010, não foi majoritariamente formado na mesorregião.
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ABSTRACT
The goal of this work is to measure and analyze the migratory flows of qualified professionals in the municipalities of the Geographic Mesoregion Oeste do Paraná, who were spatially relocated to another municipality of Paraná, until 2010. In addition to the analysis of these flows, the composition of a Migratory Efficacy Index (EMI) is used among the municipalities of the West. Moreover, it was found that the circulation of brains in Oeste was marked, until 2010, by migratory movements of short distance. However, in the inflows of this human capital from the state, it was possible to identify that the capital increase that occurred in the West until 2010 was not mostly formed in the mesoregion.
Keywords: Brain Drain. Migration. Human capital. Oeste do Paraná. Movimentos migratórios.Migratory movements.
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INTRODUÇÃO

Segundo Brandi (2004), o termo “Brain Drain” foi utilizado pela primeira vez em 1963, quando a Royal Society denunciou a emigração de pesquisadores e cientistas britânicos para os Estados Unidos. Diante disto, a tradução da expressão inglesa “Brain Drain” para o português é “fuga de cérebros”, e significa propriamente, emigração de pessoas altamente qualificadas de países menos desenvolvidos para países economicamente mais atraentes, com o intuito da realização de projetos de cunho profissional, econômico, cultural ou pessoal. 
Ainda assim, apesar da discussão dos fatores e influências que são causadores e causados pelo Brain Drain em escala internacional, nacional e estadual terem protagonizado outros estudos, dentre eles os trabalhos de Justo et al (2009); Silva Freguglia e Gonçalves (2010); Schneider e Henrique (2015); Torres (2016); Zhang e Lucey (2017); entre outros, poucos são os trabalhos que se aprofundam em analisar esse fenômeno dentro das mesorregiões. Portanto, ressalta-se a relevância de estudos desta natureza no contexto intermunicipal. 
[bookmark: _Hlk58767968]Dessa forma, este trabalho tem o seguinte problema de pesquisa: Existe Brain Drain/Gain entre os municípios do Oeste do Paraná e o restante do estado? Dessa forma, o estudo se justifica pela necessidade de mensurar o fenômeno do Brain/Drain/Gain na Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná. Uma vez que analisar os movimentos migratórios destes indivíduos aptos à ganhos de produtividade é fundamental para entender as disparidades entre os locais.
Destarte, o objetivo deste trabalho é mensurar e analisar os fluxos migratórios de profissionais qualificados nos municípios da Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná, que se realocaram espacialmente para outro município paranaense até 2010. Para auxiliar na busca deste, o estudo teve como objetivos específicos: analisar o movimento do Brain Drain (fuga de cérebros) a partir da composição de um Índice de Eficácia Migratória (IEM) entre os municípios do Oeste e identificar se esses municípios perderam mais profissionais do que receberam do Paraná.
[bookmark: _Toc84594302]O trabalho está dividido em outras 4 seções além da introdução. Na 2ª. seção, estão os procedimentos metodológicos e variáveis que se utilizou. Na 3ª. está a revisão da literatura acerca dos temas pertinentes ao estudo. Na 4ª. seção são apresentados os resultados obtidos. E na 5ª. as conclusões. 

1.PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

Na realização do trabalho foi realizado um levantamento de referenciais teóricos e de literatura. O principal tema abordado foram os fluxos migratórios de indivíduos qualificados entre o Oeste do estado e o Paraná. Para atingir o escopo deste estudo utilizou-se do método de pesquisa descritiva que, segundo Gil (2008), visa descrever as principais características de determinado fenômeno, bem como estabelecer relações entre as variáveis pesquisadas. No estado existem 399 municípios, em que destes, 50 compõem a Mesorregião Oeste, conforme o Mapa 1 .
Mapa 1 – Divisão da Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná por municípios 2017
[image: ]
Oeste do Paraná: 1 –	 Anahy; 2 – 	Assis Chat.; 3 – 	Boa Vista da Ap.;  4 – 		Braganey;  5 – 		Cafelândia;  6 – 		Campo Bonito; 7 – 		Cap. Leônidas Marques; 8 – 		Cascavel; 9 – 		Catanduvas; 10 – 		Céu Azul; 11 – 		Corbélia; 12 – 		Diamante do Sul; 13 – 		Diamante D'Oeste;  14 – 		Entre Rios do Oeste;  15; – 		Formosa do Oeste; 16 – 		Foz do Iguaçu;  17 – 		Guaíra;  18 – 		Guaraniaçu; 19 – 		Ibema;  20 – 		Iguatu;  21 – 		Iracema do Oeste;  22 – 		Itaipulândia; 23 – 		Jesuítas; 24 – 		Lindoeste; 25 – 		Mal. Cândido Rondon; 26 – 		Maripá; 27 – 		Matelândia; 28 – 		Medianeira; 29 – 		Mercedes; 30 – 	Missal; 31 – 		Nova Aurora; 32 – 		Nova Santa Rosa; 33 – 		Ouro Verde do Oeste; 34 – 		Palotina; 35 – 		Pato Bragado; 36 – 		Quatro Pontes; 37 – 		Ramilândia; 38 – 		Santa Helena; 39 – 		Santa Lúcia; 40 – 		Santa Tereza do Oeste; 41 – 		Santa Terezinha de Itaipu; 42 – 		São José das Palmeiras; 43 – 		São Miguel do Iguaçu; 44 – 		São Pedro do Iguaçu; 45 – 		Serranópolis do Iguaçu; 46 – 		Terra Roxa; 47 – 		Toledo; 48	– 	Três Barras do Paraná; 49 – 		Tupãssi; 50 – 		Vera Cruz do Oeste.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados do IBGE (2017). 

Assim como no trabalho de Schneider e Henrique (2015), este estudo procurou mensurar Brain Drain no Estado do Paraná. Contudo, os autores fizeram um estudo comparativo entre as microrregiões do estado, enquanto este artigo focou-se na migração absoluta de cérebros nos municípios de uma mesorregião bem como a eficácia destes municípios em reter esse capital. 
A base de informações utilizada nesta pesquisa foram os microdados do Censo Demográfico do IBGE. Como em todo Brasil, no Censo de 2010, foram realizadas diversas perguntas para os moradores oestinos. Dentre esses questionamentos, estavam alguns dados que ao serem cruzados serviram de filtro para a mensuração do Brain Drain. Portanto, foram selecionadas as variáveis relacionadas a migração e escolaridade do indivíduo e apresentadas na Tabela 2:
[bookmark: _Toc84144900]Tabela 1 – Variáveis selecionadas do Censo demográfico 2010
	CÓDIGO
	VARIÁVEL

	V0002
	Código do município

	V1002
	Código da mesorregião

	V0618
	Nasceu neste município

	V6400
	Nível de instrução

	V6254
	Município de residência anterior – código


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos microdados do Censo Demográfico de 2010.
Dessa forma, ao utilizar a variável V1002 com resposta igual a “4106”, entende-se que o município de moradia do indivíduo em 2010, faz parte da Mesorregião Oeste do Paraná. 
Além disso, para este estudo algumas variáveis censitárias demandaram mais relevância, como por exemplo a variável V6400, que a partir da resposta “Superior completo”, o indivíduo foi considerado, para este trabalho, como qualificado. Desse modo, a partir da combinação de variáveis foi possível metrificar o Brain Drain/Gain intrarregional no Oeste do Paraná. Partindo da combinação das variáveis V6400 e V6254, foi possível mensurar esse fenômeno a partir da Equação (1):



Em que  é o total de imigrantes intrarregionais com curso superior completo que teve o município;  como destino até 2010 e origem um município da região Oeste do Paraná; e  é o total de emigrantes intrarregionais que tiveram como origem o município  até o ano de 2010 e destino um município da região Oeste do Paraná.
Além da equação 1 e a fim de entender o poder de retenção de Brain Drain/Gain nos municípios Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná, neste trabalho tal qual Rippel (2005) foi feita a análise utilizando o Índice de Eficácia Migratória – IEM. Esse índice é representado pelo quociente entre migração líquida (emigração - imigração) e migração bruta (emigração + emigração) para o município i no ano t (2010) e cujo qual, a conceituação metodológica e explicação do cálculo constam segundo Cunha (1997), no Manual da Migração Interna da ONU/DAES (1980). O IEM, é determinado pelo seguinte quociente:”



O autor ainda afirma que a partir do cálculo do IEM é possível evidenciar a eficácia da região no processo migratório ao qual foi exposta. Segundo ele, caso o resultado do IEM seja igual a zero, isto indica a possibilidade da existência de uma circulação migratória; onde valores próximos a 1, apontam áreas de grande atração migratória, enquanto resultados aproximados a -1 indicam locais com alta evasão de indivíduos.
Sendo assim, após apresentado a metodologia e os dados utilizados, na seção seguinte serão analisados os dados pertinentes à migração intraestadual absoluta e na sequência os movimentos migratórios de indivíduos qualificados até 2010 na área sob análise. 

2. A MIGRAÇÃO NO PARANÁ E O BRAIN DRAIN

Conforme a compreensão da Teoria do Capital Humano, é necessário analisar este, como emancipado do capital convencional (SCHULTZ, 1961). Nesse contexto, Schultz (1973) afirma que o acesso à qualificação e conhecimento, representa um valor econômico quando combinado aos demais investimentos tecnológicos. Ou seja, a formalização da educação é como um investimento futuro, em que o aperfeiçoamento das habilidades resulta em rendimentos futuros.  Para Saul (2004), a mão de obra disponível deve ser vista como um meio de produção. Pois é um equívoco não considerar essa mão de obra como capital. Para ele, é preciso entender o capital humano como o conhecimento ou habilidade de realizar determinadas tarefas quem exigem algum nível de especialização. E isso evidencia o equívoco de se considerar a dotação intelectual como heterogênea.
Nesse sentido, para Fachinelli (2011), a partir dos anos 2000, percebe-se um relevante aumento do fluxo de bens e serviços nos estados da Região Sul do Brasil, incrementando a oferta de empregos qualificados na área. Essa transformação fortalece a estrutura urbana, que se desenvolve ainda mais atraindo, de modo mais relevante, profissionais mais qualificados, como o caso da região Oeste paranaense.
Isso posto, é possível descrever para o uso neste trabalho, que o capital humano é formado por profissionais qualificados, ou seja, indivíduos munidos de capital intelectual. Uma vez que este, é obtido através de educação, treinamento e/ou conhecimento tácito. Assim, ao compreender que a teoria do capital humano aponta esse tipo de capital como potencial endógeno de crescimento, cabe análise de algumas das teorias e estudos sobre a migração.
Segundo Brito (2018), os diversos tipos de fluxos de migrantes geralmente ocorrem em diferentes contextos históricos, por isso, não são passíveis de uma análise isolada que resulte em sua categorização. Deste modo, faz-se necessário o levantamento de conceitos de diversos autores quanto à tal tema, apresentado no decorrer desta seção.
Das diversas estruturas de análise dos processos migratórios pautadas nos modelos funcionalistas, destacam-se os modelos propostos por Lee (1966), que segundo ele, são os fatores push-pull que influenciam os movimentos migratórios. Nesses modelos, os fatores "push" seriam os fatores negativos, como a escassez de trabalho, que estimularia o indivíduo a deixar sua região de origem. Enquanto os fatores "pull" são aqueles cujos efeitos sobre o indivíduo atuam de forma positiva como, por exemplo, melhores condições econômicas vigentes na região de destino. (LEE, 1966).
Por outro lado, dentre os autores que analisam os fluxos migratórios sob o ponto de vista histórico-estrutural, destaca-se Singer (1973), o qual argumenta que a migração é um processo condicionado historicamente por características estruturais da industrialização. Desta forma, os principais responsáveis pelos movimentos migratórios seriam as mudanças demográficas, sociais e históricas, representados mormente, pelo crescimento populacional, pela modernização e pelas mudanças nas relações de produção. 
Nesse sentido, segundo Cunha (2003), os processos de urbanização e metropolização do Brasil estiveram associados a uma dinâmica de redistribuição espacial da população, em razão de migrações, sejam rural-urbana ou de longa distância. Seguindo essa linha, Rippel (2005), aponta que a abordagem geral dessas questões demonstra que a particularidade dos fluxos migratórios, assim como sua intensidade, características e direções, são definidas pelas mudanças estruturais. Uma vez que, tais mudanças, incidem no processo produtivo e refletem o movimento migratório à dinâmica expansionista do capitalismo e de suas transformações das relações produtivas.
Isso posto, segundo Cano (2011), o processo de Redistribuição Espacial da População no Brasil, a partir de 1930, conectou-se à concentração da industrialização e da aglomeração urbana da população nacional. Nesse período, a dinâmica populacional brasileira foi embasada na organização do modo fordista de produção, fixado nas economias de aglomeração para sua viabilização, apresentando grandes fluxos migratórios internos, de caráter rural-urbano e inter-regional no processo. 
Por sua vez no Paraná, verifica-se que até a década de 1960, ocorreu uma atração de população motivada pela ocupação de novas terras para a agricultura e grande oferta de trabalho braçal (RIPPEL, 2019). Em contrapartida, para Magalhães e Kleinke (2000), entre os anos de 1940 e 1970 as taxas de mortalidade do estado declinaram, enquanto as de fecundidade permaneçam em patamares altos e constantes. Desta forma, o ritmo de expansão da população estadual ultrapassou a média nacional. 
A partir deste período, o crescimento observado no estado passa por uma inversão e o Paraná começa a perder população, tanto que Guzmán e Magalhães (2016) apontam que entre 1970 e 1980 a taxa de crescimento demográfico do estado foi de apenas 1% ao ano, a menor de todo o país. Moura e Kleinke (1999), ao observarem tais dinâmicas da região Sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), observaram, no mesmo período, uma característica comum aos três estados, que é a “constituição de espacialidades de concentração e esvaziamento”. 
Já Carvalho e Waquil (2002, p.139) em seu estudo sobre os condicionantes econômicos das migrações nas microrregiões do Paraná, ao analisarem o período de 1970 a 1996, constataram que “as transformações pelas quais passou a economia paranaense atuariam expulsando população do campo e atraindo população para o meio urbano. Por fim, conforme Mezzon et al (2020) analisando as migrações paranaenses entre 1991 e 2010, identificaram que esses fluxos se apresentam mais arrefecidos, dado o êxodo rural em períodos anteriores. 
Por sua vez, Schneider e Henrique (2015) afirmam que o Brain Drain está presente no Paraná, tendo como a microrregião de Curitiba a maior atratora de profissionais qualificados do Estado. Um dos autores pioneiros do tema foi Portes (1976), o qual buscou uma explicação para este fenômeno a partir de um enfoque sociológico, e procurou elencar os determinantes do Brain Drain. E conforme o autor, o processo de Brain Drain está intrinsecamente relacionado às diferenças entre as regiões. Pois quanto maior a falta de perspectiva dos indivíduos qualificados de conseguirem se realizar profissionalmente em seu país ou em seu território, maior será a sua determinação em migrar. Por fim, ele afirma que entre os determinantes do Brain Drain estão as diferenças da quantidade de treinamento até o círculo social em que o indivíduo está inserido. Pois, quanto melhor o treinamento, por exemplo, maior a probabilidade de que o indivíduo migre se sentir-se estagnado. 
Entretanto, a ideia de que investimento em qualificação aumenta a produtividade do indivíduo continua proporcionando importantes discussões entre diversos pesquisadores de várias áreas (BARBOSA FILHO; PESSÔA E VELOSO, 2010; SILVA, FREGUGLIA E GONÇALVES, 2010). Assim, o Brain Drain, é inserido nesse contexto como um mecanismo que pode aumentar ou diminuir a produtividade de determinada região por meio de migração de capital humano. A partir disso, destacam-se duas vertentes teóricas.
A primeira vertente, defende que a emigração de profissionais qualificados, como médicos, professores, engenheiros e cientistas, assola o capital humano do país emissor, tal como as receitas fiscais retiradas desses países (BHAGWATI E HAMADA, 1974). Isto ocorre, pois a saída de profissionais qualificados causa a diminuição da produtividade média nos locais de origem. Assim, fazem-se necessárias políticas que restrinjam tal fluxo nos países emissores (GIBSON E MC. KENZIE, 2012). 
A segunda vertente, destaca que a acumulação de capital humano é estimulada pela migração, causando um aumento líquido no nível educacional dos indivíduos no país de origem. Vários são os pesquisadores que exploram essa variante de análise, entre eles destacam-se Mountford (1997) e Beine; Docquier e Rapoport (2008). Tais pesquisadores justificam esse acúmulo, mesmo a partir da saída de trabalhadores qualificados, pois, o indivíduo sem qualificação, ao enxergar a oportunidade de sucesso dos que emigraram, é estimulado a investir em sua educação, provocando a elevação no estoque e no nível de capital humano na região emissora. 
Essa segunda vertente, segundo Beine, Docquier e Oden-Defoort (2011) é pautada numa nova onda de pesquisas que surgiu em meados da década de 1990 em torno da ideia de que a migração qualificada também gera efeitos benéficos para países emissores. Essa onda foi batizada de nova economia da fuga de cérebros analisando aspectos negligenciados pela literatura até então e tendo como principal característica a análise empírica (BRZOZOWSK, 2008). 
Abordando tal questão, Naito e Zhao (2020) apontam que uma redução do custo de estudar no exterior e um aumento simultâneo no custo de trabalhar em outro país, aumenta a utilidade potencial dos migrantes de retorno, o que, segundo eles, incentiva mais pessoas a se qualificar no exterior e voltar ao país de origem, aumentando a oferta relativa de capital humano na nação natal. O que para os autores tem capacidade de transformar os custos de migração "Brain Drain" em "Brain Gain".
[bookmark: _bookmark73]Enquanto Justo et al (2009), argumentam que no período de 1995 a 2000, a região Nordeste brasileira foi a que mais vivenciou essa emigração, seguido pela Região Norte do país. E ainda segundo eles, a Região Centro-Oeste constituía-se como a região mais receptora de imigrantes internos. Outro resultado que destacam, é que ao analisar a migração apenas entre os grandes municípios, a região Sul apresenta fluxo líquido migratório positivo, contrariando os resultados da migração total. 
Enquanto Gonçalves, Ribeiro e Freguglia (2012) incluem o papel da inovação em seu estudo sobre a migração de mão de obra qualificada. Os resultados por eles obtidos, confirmam a relação de simultaneidade entre migração de mão de obra qualificada e inovação. Assim, a migração, segundo eles, afeta positivamente a inovação. Mas no Brasil, a inovação afeta negativamente a migração. Uma explicação para isso, seria o fato de que a inovação no país se concentra em microrregiões muito desenvolvidas que, em geral, também apresentam deseconomias de aglomeração e fatores de repulsão de trabalhadores. 
Outros pesquisadores ao contemplarem tais questões foram Florida et al (2006), que criaram um índice de Brain Drain/Gain para analisar o fenômeno nos Estados Unidos. Posteriormente Zhang e Lucey (2017) adaptaram esse mesmo índice para examinar a mobilidade de trabalhadores qualificados em 30 países europeus entre 2001 e 2015. E, verificaram que países avançados economicamente, têm maior probabilidade de apresentar ganhos líquidos de graduados, Brain Gain, enquanto os países menos avançados apresentam perdas líquidas de graduados, Brain Drain. 
Analisando o Brain Drain na África do Sul, a partir da teoria push-pull de Lee, Mlambo e Adetiba (2019) apontaram, que para o país, o Brain Drain é um desafio datado, pois a perda contínua de profissionais qualificados, causa instabilidade no crescimento da economia do sul-africana. O estudo ainda constatou que para uma alteração a longo prazo do processo de desenvolvimento socioeconômico do país, o governo sul africano necessita de uma política de redução do Brain Drain, caso queira se consolidar como centro industrial no continente.
Destarte, após essa revisão teórica, cabe apresentar a metodologia a ser utilizada neste trabalho, bem como a região de estudo e o rol de dados a serem utilizados. Assim sendo, a seção seguinte tratará desses assuntos.
[bookmark: _Toc84594307]3. O BRAIN DRAIN NO OESTE DO ESTADO do paraná


A facilidade no ingresso em cursos superiores vivenciada no Brasil, após os anos 2000, também esteve presente no Oeste do Paraná. Além disso, por ser uma região relativamente nova, o Oeste apresentou dinamismo na evolução das variáveis socioeconômicas selecionadas entre 2000 e 2010, em que teve um resultado muito próximo ou superior ao crescimento apresentado pelo estado.
Quanto à estrutura demográfica, a população paranaense, estimada para 2020, foi de 11,54 milhões de habitantes, distribuídos em 399 municípios. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2010 foi de 0,749, considerado alto. Neste mesmo ano, a distribuição espacial da população paranaense apontava 85,33% da população em zonas urbanas e 14,67% em zonas rurais (CIDADES BRASIL, 2021).
Com base nos dados obtidos a partir do IBGE Cidades (2021), a Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná é composta por um conjunto de 50 municípios e abrange um território de aproximadamente 22.851.000 Km2 (11,5% do estado), e possuía uma população estimada em 2020 de 1.301.024 habitantes, e é subdividida em três microrregiões: Toledo com 415.601 habitantes composta por 21 municípios; Cascavel com 460.723 habitantes e 18 municípios a compõem e Foz do Iguaçu com 424.700 habitantes composta por 11 municípios. Conforme Pinto; Costa e Marques (p.45, 2013), o Oeste do Paraná está na faixa de Alto Desenvolvimento Humano, com IDHM de 0,747 em 2010. E “A dimensão que mais contribui para o IDHM da região é Longevidade, com índice de 0,827, seguida de Renda (0,744) e de Educação (0,676)”.
Segundo Magalhães (2012), sem dúvida alguma, os aglomerados populacionais já consolidados do Paraná, tendem a permanecer concentrando atividades produtivas e população. No entanto, a partir dos anos 2000, outras áreas do estado vêm se dinamizando economicamente. 
Enquanto para Gregory (2002), o processo de ocupação humana no Estado do Paraná é fruto de três frentes pioneiras. A primeira é do Paraná Tradicional, composta principalmente por imigrantes europeus, que foi avançando do litoral para o planalto de Curitiba, seguindo para os campos gerais. A segunda, impulsionada pelo cultivo do café após a Segunda Guerra Mundial, é a da região Norte, composta em sua maioria por migrantes paulistas e mineiros. Por sua vez a última, se deu nas regiões Oeste e Sudeste em meados do século XX, conhecida como a “Marcha para Oeste”, e foi composta em grande parte por migrantes gaúchos e catarinenses
Dessa forma, a Mesorregião Oeste do Paraná, apresenta uma colonização recente, mais destacada a partir de 1930. Primeiramente apoiada nas atividades extrativas da madeira; a partir de 1940, a região se viabilizou como área de colonização, capaz de absorver grandes massas populacionais; no final da década de 1950, iniciou-se uma relevante ampliação das primeiras rodovias. A partir desse período a região veio em um constante crescimento, ampliando o percentual de sua população mais qualificada a ponto de que ainda, segundo Rippel (2005), a área a partir da década de 1990 tornou-se grande absorvedora de mão de obra mais qualificada. E posteriormente vivenciou o fenômeno do Brain Drain.
Conforme exposto, vários são os trabalhos que abordaram as migrações no Oeste do Paraná, no entanto, estes o fizeram analisando o fenômeno a partir dos maiores fluxos migratórios da região. De modo que apenas a análise dos fluxos migratórios absolutos não sacie eficientemente a caracterização dos processos migratórios. Ressalta-se ainda, que apenas a utilização do IEM não permite uma classificação das áreas sob análise, nem é capaz de medir sozinho a evasão ou atração de população das regiões. Portanto, entende-se que uma análise mais completa do fenômeno das migrações de uma região é composta por uma série de indicadores e índices, entre eles, o IEM (CUNHA, 1997).
Dessa forma, sem negligenciar os grandes fluxos, serão apontados aqueles municípios que se apresentaram atrativos aos migrantes em comparação aos seus conterrâneos mesorregionais até 2010. Assim, uma análise simples dos dados migratórios não se constitui em elemento suficientemente para o entendimento claro da dinâmica populacional de uma determinada região” (RIPPEL, 2005, p. 149 e 150). 
Ademais, como o intuito deste trabalho é estudar com mais profundidade o Brain Drain/Gain, a Tabela 3 a seguir, apresenta os municípios que apresentaram os maiores e os menores resultados de IEM’s interestaduais do Oeste para migrantes qualificados, bem como destaca também, além do tamanho da população, a participação da emigração intrarregional nestes municípios. 
Dentre as dez municipalidades com maior eficácia migratória, Cascavel e Toledo foram os únicos municípios com população censitária acima de 35.000 habitantes a apresentar um valor expressivo para o IEM das migrações de cérebros intraestaduais, conforme mostrado na Tabela 2.



[bookmark: _Toc84144902]Tabela 2 – Municípios com maior e menor valor de IEM das migrações de cérebros intraestaduais até 2010
	MUNICÍPIO
	POPULAÇÃO 2010
	SUPERIOR 2010
	EMIGRANTES PR 210
	EMIGRANTES OESTE 2010
	IEM
	% OESTE

	Lindoeste
	5.361
	146
	8
	8
	0,438
	100,00%

	Sta. T. de Itaipu
	20.841
	1.219
	118
	104
	0,296
	88,45%

	Quatro Pontes
	3.803
	230
	34
	34
	0,294
	100,00%

	Cafelândia
	14.662
	1.218
	143
	100
	0,235
	69,85%

	Toledo
	119.313
	10.845
	1.356
	509
	0,224
	37,51%

	Ramilândia
	4.134
	93
	20
	20
	0,216
	100,00%

	Cascavel
	286.205
	28.425
	3.543
	1.036
	0,140
	29,23%

	Mercedes
	5.046
	222
	29
	26
	0,120
	87,84%

	Braganey
	5.735
	337
	44
	44
	0,119
	100,00%

	Guaíra
	30.704
	2.412
	298
	95
	0,100
	31,83%

	Ibema
	6.066
	178
	53
	53
	-0,471
	100,00%

	Assis Chat.
	33.025
	2.272
	686
	446
	-0,482
	64,96%

	Maripá
	5.684
	367
	160
	141
	-0,497
	88,04%

	Iguatu
	2.234
	85
	41
	26
	-0,509
	62,07%

	Nova Aurora
	11.866
	671
	212
	146
	-0,578
	68,96%

	D. do Sul
	3.510
	89
	32
	7
	-0,602
	22,39%

	Anahy
	2.874
	92
	57
	57
	-0,609
	100,00%

	Jesuítas
	9.001
	411
	84
	46
	-0,669
	55,58%

	E. R. do Oeste
	3.926
	196
	112
	82
	-0,720
	73,10%

	Santa Lúcia
	.3925
	139
	104
	83
	-0,748
	79,78%


Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Censo Demográfico de 2010.

Segundo Rippel 2005, ao se analisar o cenário da área a partir de outros indicadores, percebe-se que Cascavel Toledo e Foz do Iguaçu são marcados por grandes volumes migratórios; entretanto, outros municípios da região ganham destaque nos fluxos migratórios intraestaduais. Como na Mesorregião a presença de pequenos e médios municípios é soberana, esse tipo de análise traz à luz os fluxos menos expressivos em valores absolutos, porém, particularmente importantes, dada a proporção populacional impactada.
Enquanto no Oeste paranaense a Migração Líquida Interestadual de Cérebros em 2010 era de -1.134 (cerca de 10% do saldo migratório total). Destes, 35 municípios apresentaram saldo negativo, enquanto apenas 15 apresentaram saldos migratórios intraestaduais de profissionais qualificados positivos. Que foram: Cascavel (1.154); Toledo (	786); Santa T. do Oeste	 (99); Cafelândia (	88); Guaíra (	66); Quatro Pontes (	28); Palotina	 (25); Céu Azul (14); Lindoeste 	(13); Braganey (	12); Ramilândia (	11); Mercedes (	8); Itaipulândia (	6); São P. do Iguaçu (	6) e Diamante D'Oeste	 (2).
Cabe destacar ainda que Foz do Iguaçu apresentou uma migração de cérebros intraestadual líquida de 	-935 indivíduos, assumindo a posição de município com o maior montante de expulsão de mão de obra qualificada do Oeste. No entanto, como o munícipio atraiu grande volume de capital humano, os resultados de IEM não se destacaram positivamente ou negativamente. 
Outro ponto que demanda atenção, é que apenas cerca de 29% dos emigrantes qualificados de Foz do Iguaçu procuraram reestabelecer-se em outra cidade oestina. Ou seja, os migrantes qualificados deste município, em sua maioria, não se sentiram atraído a reestabelecer-se na mesma Mesorregião.
Ao analisar quais os municípios que mais atraíram imigrantes qualificados do Paraná para o Oeste em números absolutos, é possível destacar Cascavel; Toledo e Foz do Iguaçu. Enquanto os fluxos menos expressivos ocorreram nos municípios de Iguatu, Iracema do Oeste e Diamante do Sul, todos com menos de 15 imigrantes qualificados até 2010 e com migração de cérebros líquida interestadual negativa até o mesmo ano. 
Outro ponto a argumentar, é a atratividade de migrantes qualificados da Mesorregião Oeste em relação aos outros municípios do estado. Nesse sentido, ao analisar o total de migrantes qualificados, em 2010, vê-se que a região contribuía apenas com 34,44% da inserção de cérebros paranaenses nos municípios oestinos. Isso indica que a área se apresentou como território atrativo para imigrantes paranaenses oriundos de outras mesorregiões estaduais. Assim, é possível identificar que o incremento de capital humano que ocorreu no Oeste até 2010, não foi majoritariamente, formado na mesorregião. 
Dessa forma o Gráfico 1 apresenta os municípios mais atrativos para migrantes paranaenses qualificados até 2010, de outras mesorregiões (menores valores), bem como os mais atrativos para migrantes qualificados da Mesorregião Oeste do Paraná (maiores valores).
[bookmark: _Toc84144886]Gráfico 1 – Imigrantes qualificados do Oeste com destino a mesma mesorregião 2010
 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados do Censo Demográfico de 2010.
Conforme o Gráfico 1, nas migrações intraestaduais da área, apenas três municípios apresentavam um total de 100% dos imigrantes qualificados oriundos de outro município do Oeste, todos com menos de 7.000 habitantes em 2010. Dentre os municípios do Oeste do Paraná, há aqueles com maior atração de capital humano paranaense até 2010. Destaca-se Foz do Iguaçu como o polo mais atrativo para migrantes qualificados do estado. No entanto, tal como exposto anteriormente, esse foi o município da região que perdeu mais cérebros até 2010, isso indica uma baixa eficácia na retenção desse capital humano.
O segundo município que mais atraiu cérebros paranaenses em relação a mesorregião, foi Diamante do Sul, com destaque em outras métricas censitárias em 2010. O local apresentou a quarta menor população do Oeste paranaense naquele ano, com 3.510 habitantes e um declínio de 149 pessoas frente o Censo Demográfico de 2000. Há que se ressaltar que o IEM das migrações qualificadas intraestaduais da cidade em 2010 era de -0,6015, ou seja, um resultado mais próximo à evasão do que a circulação de migrantes qualificados.
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CONCLUSÕES

Mediante a proposição do trabalho, analisando-se o comportamento dos 50 municípios componentes da Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná, inicialmente se tinha uma expectativa, que os maiores municípios da área em densidade demográfica (Cascavel, Foz do Iguaçu e Toledo) apresentariam os maiores resultados para Brain Gain, contudo, não é o que foi encontrado, pois os municípios com maiores participação de Brain Drain/Gain foram notadamente pequenos. Isto ocorreu por conta do tamanho da população total destes locais, vez que, por terem populações menores, volumes menores de migrantes qualificados, exerceram nesses locais, um impacto mais contundente.
Mediante isso, abordou-se no trabalho como problema de pesquisa, se existe Brain Drain/Gain no Oeste do Paraná. Assim, este estudo teve como o objetivo de mensurar e analisar os fluxos migratórios de profissionais qualificados nos municípios da Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná até 2010. Que foi alcançado com auxílio dos objetivos específicos conforme apresentado na quarta seção deste estudo. Onde foi feito o uso do Índice de Eficácia Migratória – IEM e comparado com os fluxos migratórios que partiram de algum município do Oeste do Paraná com destino a outro local no estado. Por sua vez, estes fluxos foram comparados com os movimentos que se destinaram à alguma cidade da mesorregião, identificando-se assim, a existência de alguma atratividade interna para migrantes qualificados.
Analisando-se a situação frente aos movimentos migratórios originados no Oeste com destino ao Paraná, identificou-se que as migrações de cérebros intrarregionais foram mais expressivas que as intraestaduais. Ou seja, os migrantes qualificados oestinos, sentiram-se mais atraídos a permanecer na mesorregião, do que emigrar para outra dentro do estado. Este fato, indica que a circulação de cérebros no Oeste do Paraná foi marcada, até 2010, por movimentos migratórios, em sua grande maioria, de curta distância. 
Outro ponto a ressaltar, é o fato de que a Mesorregião Geográfica Oeste do Paraná contribuía com somente 34,44% da inserção de cérebros paranaenses nos municípios da área. Assim, foi possível perceber que o incremento de capital humano que ocorreu na região até 2010, não foi majoritariamente formado na área.
Fazendo uso do índice de eficácia migratória – IEM apresentado no capítulo 4, percebeu-se que nenhum município da região apresentou valor próximo a 1 para imigrações de cérebros intrarregionais, não sendo identificado no território nenhum local de uma alta eficácia em retenção ou atração de imigrantes qualificados. 
Ainda fazendo uso do IEM e analisando as migrações intraestaduais, identificou-se o fato de que a mesorregião apresentou bons indicadores em reter cérebros oriundos de outras regiões do estado na área. Uma vez que, no comparativo, a mesorregião recebeu mais indivíduos qualificados do restante do estado do que emitiu.
Portanto, para trabalhos futuros, sugere-se analisar a relação da busca do conhecimento com a migração. Os dados do Censo 2020 (previsto) poderão também contribuir para uma análise da migração de cérebros no Oeste do Paraná a partir de 2010, permitindo assim, identificar se aqueles municípios atrativos até 2010, assim permanecem.
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TERCIÁRIO 2010-2000	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	SUPERIOR 2010-2000	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIF POP 2010-2000	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART POP SUPERIOR	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART SUPERIOR 24-65	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART BDG SUPERIOR	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIF PIB /C	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIF IDH-M	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIF ° URB	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIF EMPREGO	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIF EMPREGO SUP	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	DIFPART EMPSUP	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	SALDO  POP OESTE	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	MIGRANTES 2010	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	MIGRANTES QUALIF 2010	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART MIGRANTES QUALIFICADOS	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	MIGRANTES QUALIF OESTE 2010	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART MIG QUALIF OESTE 2010	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	0.22226405622489959	0.21257237386269642	0.14059157465167488	0.28117621177678376	0.23709677419354838	1	0.86286407766990303	0.88120919670735176	1	1.0000000000000002	MIGRANTES DESDE  2005	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART MIGRANTES  DESDE  2005	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	MIGRANTES QUALIF DESDE  2005	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	PART MIGRANTES QUALIF DESDE  2005	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	SALDO DE CÉREBROS OESTE 2010	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	IBDG MOVBDG /GRAD	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	IBGD MIGSUP /DIFGRAD	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	IBGD MIGSUP /DIFGRAD	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	IBDG ZHANG	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	OESTE	Braganey	Diamante do Sul	Foz do Iguaçu	Guaíra	Ibema	Iracema do Oeste	Lindoeste	Pato Bragado	São J. das Palm.	São P. do Iguaçu	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	0.34441138678093969	
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